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A B S T R A C T
02

This study m  an outcone of periodical 
samplings of phototactic Dynastinae (Scarabaeidae, Coleopte- 
ra) at Banhado (inarch 1971 - February 1973 Pio Negro ( March 
1972 - February 1973), and Araucária (October 1974 - Septem­
ber 1975) m  Parana, Southern Brazil. One (Araucaria) or two 
(Rio Negro and Banhado) mercury lamps (type” HWL, 250 Watts, 
220 Volts), placed against a white background, were used to 
attract the insects. The specimens were collected manually, 
one-by-one, as they approached the liqth source. All specimens 
attracted by light were captured. A total of 2,171 indivi­
duals belonging to 35 species (Banhado* 525 individuals, 19 
species; Rio Negro- 361 individuals, 17 species* Araucaria s 
1,285 individuals, 20 species) were cauaht. The samples are 
compared in terms of relative abundance, phenology and
similarity. The influence of weather factors (e.g., tempera­
ture, wind velocity, relative humidity) is also tentatively 
studied. The data collected m  Paraná are compared with
those obtained m  other localities m  São Paulo (Gallo, 1969 
and Silveira Neto. 1972) and Pio Crande do Sul (Link, 1976).



R E S U M O
03

São comparados resultados de coletas de dinas- 
tíneos (Scarabaeidae, Coleoptera) fototãcticos,realizadas com 
armadilha luminosa, no leste paranaense. As coletas foram 
feitas em Banhado (março de 1971 a fevereiro de 1972),Rio Ne­
gro (março de 1972 a fevereiro de 1973) e Araucária (outubro 
de 1974 a setembro de 1975).

Foram capturadas 35 espécies, num total de 2171 
indivíduos, assim distribuídos; Banhado (19 espécies e 525 in­
divíduos) , Rio Negro (17 espécies e 361 indivíduos) e Arau­
cária (20 espécies e 12G5 indivíduos). Do total de espécies, 
12 foram consideradas abundantes, levando-se em conta os três 
locais em conjunto.

Dados meteorológicos, para correlação com a 
atividade destes insetos, foram também coletados.

Foram analisadas similaridade, diversidade , 
abundância relativa e proporção sexual para cada um dos lo­
cais, fazendo-se comparação entre eles.

Foram comparados também os resultados obtidos 
no Paraná, com os de São Paulo (Oallo, 1969 e Silveira Neto. 
1972) e Rio Grande do Sul (Link, 1976).



INTRODUÇÃO
Qà

O uso de armadilhas luminosas para coletar in­
setos, dados sobre ocorrência, abundância, comportamento em 
relação â luz e fatores ambientais, jã era utilizado p^r
Williams, em 1933 (Williams, 1036).

No Brasil, poucos se dedicaram a este tipo de 
coleta, alguns objetivando apenas obter espécimes e outros 
visando conhecimento ecológico. Destes últimos, podemos citar 
Gallo (1969), Silveira Neto (137?), Laroca & Mielke (1975) e 
Link (1976) .

Os dinastíneos, o gruuo de coleópteros anali­
sado no presente trabalho, possuem algumas espécies de impor­
tância agrícola e médica, seja como pragas, ou como vetores 
de doenças, ou polinizadores ou dissemmadores de sementes.Va­
rias de suas espécies são atraídas pela luz, o que fez com 
que se escolhesse este método de captura.

Não havendo nenhum trabalho, no Paranã, sobre 
dinastíneos fototãcticos, a presente pesquisa assume impor­
tância para o conhecimento da ocorrência das espécies destes 
coleópteros, bem como sobre sua atividade.

Os objetivos enfocados pelo presente trabalho
sãos

a. levantamento dos dinastíneos fototãcticos 
do leste paranaense, como contribuição para o conhecimento de 
sua distribuição geográfica?

b. conhecimento das espécies abundantes, sua 
época de ocorrência, flutuação ao longo do ano e proporção 
sexual;

c . comparação entre as ãreas de coleta, por 
meio de diversidade e simularidade;



d , relacionamento entre a atividade dos di- 
nastíneos e fatores meteorológicos e

e. comparar ^s dados obtidos no Paraná com 
os de outros locais do Brasil, especialmente São Paulo e Pio 
Grande do Sul„
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
06

Vãrios foram os trabalhos realizados, em todo 
o mundo, com relação ao uso de armadilhas luminosas para co­
leta, levantamento de distribuição, estabelecimento de ocor­
rência e época de vôo e outros assuntos para insetos em ge­
ral o

Apresentamos alguns tõpicos relacionados com 
armadilhas luminosas, relatando a literatura;

Fatores meteorológicos; Williams (1935, 1939,
1940), Hollingsworth et alii (1968), Frost (1962, 1963 ,
1966a) , Belton & Kempster (1963) , ítorgan & Pickens (1968) ,
Hanna (1969a,b,c), Gentry & Davis (1973), Heitzman (1974),Ark 
(1975), Laroca & Mielke (1975).

Épocas de ocorrência; Williams (1935, 1939 ,
1940), Frost (1952, 1962, 1963, 1964, 1966 a,b), Pfrimmer
(1955, 1957), Taylor & Carter (1961), Fllerston (1964), Han­
na (1969 a,b,c), Silveira Neto (1969, 1972), Day et alii 
(1973), Cantelo (1974), Laroca & Mielke (1975), Link (1976).

Influência da lua; Williams (1936) »Bidlmgmayer 
(1964), Brown & Taylor (1971).

No Brasil, poucos foram os pesquisadores que 
trabalharam com armadilhas luminosas, para fins de estudos em 
varias especialidades; Wiendl & Silveira Neto (1967),Silveira 
Neto et alii (1968), Gallo (1969), Silveira Neto (1969), Sil­
veira Neto et alii (1970), Silveira Neto (1972), Laroca &
Mielke (1975), L m k  (1976).



Comportamento dos insetos em relação â luz
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Sabe-se desde muito tempo, que certos insetos 
são atraídos por uma fonte luminosa, à noite. Esta atraçao 
ê chamada fototaxia, que ê o movimente de um organismo em re­
lação â luz, positiva ou negativamente. O que nos interessa, 
neste trabalho, ê a fototaxia nositiva ou merotaxia.

Segundo Common (1964), o mecanismo de atração 
de um inseto ã luz dã-se da maneira que segue;

"Devido às diferentes mtensidades de luz per­
cebidas pelos olhos compostos, o inseto gira na direção em 
que a intensidade for maior, pois os reflexos musculares são 
diferentes em ambos os lados do corpo. Então o inseto se a­
proxima da luz em movimento espiralado. Os insetos somente 
são fototácticos quando os olhos estão adaptados à condição 
de semi-escuridão. Enquanto os olhos assim permanecerem, c 
inseto se aproxima da luz ou, então, esvoaça pelos arredores. 
Os olhos, tornando-se adaptados à luz, fazem com que o inseto 
pouse na ãrea iluminada e fique ímõvel por muito tempo, até 
que a luz se apague."

Com o comportamento dos insetos em relação à 
luz, os pesquisadores descobriram a vantagem de coletã-los a- 
travês de velas, lampiões a querosene, lâmpadas incandescen­
tes comuns ou com emissão de ultravioleta.

Conforme a figura 1, existem dois m c ^ s  de 
sensibilidade para os insetos. O mais alto situa-se próximo a 
3.600 no limiar entre o violeta (visível) e o ultraviole­
ta (invisível para o olho humano). O outro pico está em tor­
no de 5.000 K. Vê-se que os insetos percebem cores.

Compreende-se pelos fatos acima, o porque
da grande atração de insetos pelas lâmpadas de luz negra e



por lâmpadas de mercúrio, que emitem ultravioleta de baixa 
freqüência, como as utilizadas na presente pesquisa.
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Fxg 1 Sensibilidade Media dos Olhos dos Insetos (B) e dos 
Olhos Humanos (A), paia v a n o s  Comprimentos de O n ­
das (cf. Common, 1964).



Material e Métodos
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1. Datas das coletas s

As coletas em Banhado e Rio N e g m  foram rea­
lizadas em noites próximas ã lua nova. Esse calendário deve­
se ao fato de que, em Banhado, local anicial da pesquisa, as 
capturas de dinastíneos fototãcticos acompanhavam as de mari­
posas, feitas pelo Prof9 Sebastião Laroca (Universidade Fede­
ral do Paraná) e pelo Engenheiro Agrônomo Victor 0. Becker, 
(Embrapa). Estes pesquisadores estabeleceram tais datas, nas 
proximidades da lua nova, pelo motivo de que aí o número de 
heteróceros fototãcticos era maior. Com a extensão das cole­
tas a Rio Negro, foram mantidas as datas de coleta próximas 
ao novilüneo. Em Araucária não se fez escolha prévia de da­
tas. As idas ao local baseavam-se na viabilidade das condi­
ções ambientais para as atividades de vôo dos coleõpteros e 
na disponibilidade de tempo dc autor, numa média de 12 a 13 
dias entre duas coletas.

A relação abaixo discrimina as datas de ida 
ao campo, para os três locais:
Banhado s 27-28.III.1971, 24-25.IV.1971, 22-23.V.1971, 19-20

VI.1971, 22-23.VII.1971, 21-22.VIII.1971, 17-18.
IX.1971, 15-16.X.1971, 20-21 .XI. 1971, 17-18 . XIIJL971, 
15-16.1.1972 e 11-12.11.1972.

Rxo Negro:16-17.III.1972, 15-16.IV.1972, 13-14.V.1972, 10-11.
VI.1972, 11-12.VII.1972, 11-12.VIII.1972, 7-8.IX.
1972, 7-8.X.1972, 1-2.XI.1972, 30-XT/19.XII.1972 ,
6-7.1.1973 e 2-3.II.1973.

Araucária:11.X.1974, 18.X.1974, 26.X.1974, 30.X.1974, 8 .XI.
1974, 15.XI.1974, 24.XI.1974, 30.XI.1974, 16.XII.



1974, 21.XII.1974, 27.XII.1974, 5.1.1975,13.1.1975,
21.1.1975, 26.1.1975, 12.11.1975, 18.11.1975, 19 ,
111.1975, 11.III.1975. 19.IV.3975, 19.IV.1975, 26.
IV.1975, 13.V.1975, 24.71.3375, 14.VII.1975, 30.
VII.1975, 16.VIII.1975, S.IX.1975, 13.IX.1975 ,
29.IX.1375 e 20.X.1975.

2. Material utilizado para a coleta:

Para atração dos dinastínecs fototãcticos fo­
ram usadas lâmpadas de vapor de mercúrio, de baixa pressão ,
tipo HWL, de 250 Watts e 220 volts.

Para matar os exemplares capturados, foram
utilizados vidros letais contendo algodão embebido em acetato 
de etila e, para acondicionamento até o laboratório, sacos 
plásticos ou envelopes de papol.

Em Banhado foram empregadas duas lâmpadas
(Fig. 2,A), separadas entre si , - y - r ' ximadamente cinco me­
tros e a 1,5 metros do solo, tendo como fundo claro uma pa­
rede de alvenaria. A energia era fornecida pela rede elétri­
ca, elevada de 110 para 220 Volts, por meio de um transforma­
dor.

Em Rio Negro também foram usadas duas lâmpadas 
(Fig. 2,B), com separação de quatro metros a 1,5 metros do so­
lo. O fundo claro, a exemplo de Banhado, também era uma pa­
rede de alvenaria. Como a instalação elétrica fornecia 220
Volts, não houve necessidade de transformador.

jã em Araucária, apenas uma lâmpada serviu co­
mo atrativo para os dinastíneos. A energia era fornecida por 
um gerador portátil HONDA E 300, movido a gasolina, e eleva­
da de 110 para 220 Volts, por meio de um transformador. O
fundo claro era um lençol de 2,00 x 1,80 metros, esticado tn-
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Fig 2 M o n t a g e m  das lâm p a d a s  em B a n h a d o  (A) e Rio Negro(B)



tre estacas. A lâmpada estava suspensa a 1,70 metros do solo.
Foram feitas coletas de dados meteorológicos , 

no início e final de cada hora. Temperatura e umidade relati­
va do ar eram fornecidos por um psicrómetro. As demais medi­
das meteorológicas eram feitas pelo método visual.

Considerou-se como céu limpo, o céu totalmente 
claro ou com nuvens encobrindo menos de 10% de sua área. Aci­
ma deste valor, era considerado como parcialmente encoberto. 
Como céu encoberto entendeu-se céu totalmente tomado por nu­
vens altas. Nevoeiro era quando a visão horizontal era preju­
dicada por partículas de condensação.

A escala de ventos seria comparável a de Beau­
fort; O (sem vento), 1 (vento fraco), 2 (vento moderado), 3
(vento forte).

As coletas começavam com o início da noite , 
terminando com a aurora, exceto em Araucária, onde se esten­
diam a, no máximo, três horas após o anoitecer. Em Araucária 
o período de coleta foi reduzido pelo fato de que o maior nú­
mero de indivíduos e espécies ocorreram na primeira e na se­
gunda horas da noite, começando a declinar sensivelmente â 
partir da terceira hora, conforme o observado em Banhado e 
Rio Negro.

Realizaram-se as coletas nas datas descritas 
acima, para que o impacto na população de insetos fototácti- 
cos fosse o mínimo possível.

Os espécimes capturados eram separados por pe­
ríodos de uma hora. A contagem das horas iniciava-se com o 
anoitecer, em horário variável conforme a estação do ano. No 
início e no fim de cada hora, as condições meteorológicas 
(temperatura, umidade relativa do ar, velocidade e direção 
do vento, nebulosidade e precipitação)eram tomadas. Durante

13



cada hora, também se anotavam as variações dos fatores climá­
ticos observados, bem como as flutuações no número de insetos 
atraídos.

A coleta se processava manualmente, um a um, a 
medida que os coleõpteros iam sondo atraídos pela luz. Quando 
um espécime chegava e pousava na parede (Banhado e Rio hegro) 
ou no lençol (Araucária) ou no solo, nas proximidades da lâm­
pada, era apanhado e colocado em vidro letal. Se chegassem 
muitos exemplares em um dado instante, eles eram colocados , 
pelo menos os maiores, em sacos plásticos contendo um chumaço 
de algodão embebido em substancia letal. Os menores continua­
vam sendo colocados em vidro letal. Apõs o término de cada ho­
ra, o material coletado era acondicionado em sacos plásticos 
ou envelopes de papel, conforme o tamanho dos indivíduos e 
identificado por etiqueta.

No laboratório, os exemplares eram alfineta­
dos, etiquetados, sexados e guardados am gavetas entomolõgi- 
cas, para posterior identificação por parte dos especialistas. 
Todo o material coletado acha-se depositado no Museu de Ento­
mologia do Departamento de Zoologia da Universidade Federal 
do Paraná, em Curitiba, PR.

3. Ãrea de coletas Fisiografia e Climas

As amostras foram coletadas em três áreas si­
tuadas no leste paranaenses Banhado (Serra do Mar), Rio Ne­
gro (Segundo Planalto Paranaense) e Araucária (Primeiro Pla­
nalto Paranaense).

Banhados A localidade de Banhado (ver mapa, Fig.3) ê uma es­
tação da ferrovia Curitiba-Paranaguá, a cerca de 800 metros de 
altitude, pertencendo ao Município de Quatro Barras, acha-se 
no lado ocidental da Serra do Mar, em zona de transição en­

14



tre aquele acidenta geográfico e o Princiro Planalto Para­
naense, o que lhe dã, tanbêm, caráter intermediário de vege­
tação e clima.

A região ê de topografia bastante acidentada , 
com muitas elevações acima dos 3.000 metros como, por exem­
plo, o Pico Marumbi, com 1.547 metros s.n.m. (Kaack, 1968) ,
que está a cerca de seis quilômetros a SE do local de coleta.

O clima ê intermediário entre os tipos C f b 
(temperado sempre úmido, com seis a sete geadas noturnas a- 
nuais), característico do Primeiro Planalto e tipo C f a (sub­
tropical úmido, mata pluvial, com zero a três geadas notur­
nas anuais), característico da Serra do Mar, segundo a Clas­
sificação de Kõppen (Maack, 1968). Ar úmido com nevoeiro de 
ascenção atingem a área, através dos vales, principalmente o 
do Rio Ipiranga. A pluviosidade está entre 3.000 e 5.000 mm 
por ano. (Maack, 1968).

Quanto ao revestimento florístico, está entre 
a vegetação secundária da mata de Araucária, típica dos pla­
naltos paranaenses e a vegetação pluvial-subtropical da Ser­
ra do Mar (Maack, 1968). Na área de coleta observam-se carac­
teres próprios de ambos os tipos de revestimento, que se
interdigitam no local.

A mata achava-se, em parte, devastada, princi­
palmente às margens da ferrovia.

As coletas foram realizadas no local chamado - 
"Casa Ipiranga" pertencente â Rede Ferroviária Federal , 
(RFFSA). Dista cerca de três quilômetros a NE da estação de 
Banhado, no vale do Rio Ipiranga.

Nesta casa, a parede utilizada estava voltaaa 
para Leste onde a aproximadamente 50 metros, havia mata da 
serra (mata plúvio-subtropical), pouco alterada. Entre esta

15



nata e a casa existia terreno recoberto por gramíneas c pe­
quenos arbustos. Fazendo limite entro a área do gramíneas e 
a mata, corre o Rio Ipiranga, com cerca de quatro metros de 
largura e correnteza rápida, característica de rio serrano.

Rio Negro; A cidade de Rio Negro situa-se no Sudeste do Pa­
raná, no Segundo Planalto Paranaense, a cerca de 120 quilôme­
tros do litoral, em zona limítrofe entre campo limpo e mata 
secundária de Araucária (Maack, 1968). Sua altitude média é 
de 793 metros s.n.m. (Fig. 3).

Pela sua posição ás margens do rio de mesmo 
nome e no seu vale, recebe ar frio que escoa das Serras Ver­
de e Doce Grande, à Leste da cidade, aproveitando a calha do 
vale, sobretudo nos meses de inverno. Nesta época, a densa 
cerração causada pelo resfriamento pode oermanecer até 10-1 1 , 
horas da manhã. O clima da região ê do tipo Gfb (classifica - 
ção de Kõppen), com temperatura média anual de 16,49 C, e
precipitação média anual de 1.300 mm (Maack, 1968).

A morfologia da região apresenta uma série de 
ondulações suaves, esculpidas em sedimentos glaciais ( varvi- 
tos e tilitos) do Grupo Tubarão, de idade permo-carbonífera. 
(Maack, 1968).

O local das coletas, em Rio Negro, foi a Fa­
zenda Experimental da Escola de Engenharia Florestal, da Uni­
versidade Federal do Paraná, ás margens da rodovia BR-116, a 
cerca de cinco quilômetros da cidade. Na fazenda, foi utili­
zada a casa do administrador. Ali, a parede na qual foram
instaladas as lâmpadas, estava voltada para Sudeste tendo ma­
ta ciliar a cerca de 40 metros. Gramíneas, samambaias e plan­
tas jovens de ”pinus” com cerca de 30 centímetros, preenchiam 
o espaço entre a casa e a mata ciliar.
Araucária; As coletas foram efetuadas próximas à localidade

16



de Tomãz Coelho, no município le Araucária, no Primeiro Pla­
nalto Paranaense, cerca de 2,5 quilômetros do limite daquele 
município com o de Curitiba. (Fig. 3).

A altitude ê de cerca de 920 metros e o local 
primitivamente pertencia a cairtpo na borda de mata de Araucá­
ria (Maack, 196?) . A.tualmente acha-se bastante alterado pelo 
intenso cultivo.

Segundo a classificação de Kôppen, o clima
pertence ao tipo Cfb, isto é , temperado sempre úmido, ocor­
rendo de seis a sete geadas anuais. A precipitação média anu­
al está em torno de 1.250 mm e a temperatura média anual é de 
16,69 C. (Maack, 1968).

O solo da região está formado por migmatitos 
pré-cambnanos, do Complexo Cristalino, encimados por sedi­
mentos pleistocênicos da Formação Guabirotuba. Colinas es­
culpidas nestas rochas formam a fisiografia regional.( Marini 
1967).

O lençol, usado como fundo claro, achava-se o- 
nentado no sentido Norte-Sul e a lâmpada pendurada na face , 
Oeste. O local situava-se numa capoeira de Bacchans spp.,com 
metro e meio de altura, bem como gramíneas, circundada a
Sudoeste, Oeste e Noroeste por um bosque de bracatmga. Ao 
Norte havia um pequeno capão com araucárias e a Leste terreno 
de cultura (milho).

17





FESÜLTADOS
19

1. Espécies capturadas;

Obteve~se um total cio ;3 espécies de dinastí- 
neos fototácticos capturados, levando-se cm consideração os 
resultados conjuntos dos três locais 3c coletas ( Banhado , 
Rio Negro e Araucária) . Destac, e m o  espécies foram comuns 
aos três locais, sete entre Banhado e Rio Negro, dez entre Ba­
nhado e Araucária e dez entre Rio Negro e Araucária (Tabela 1).

Especificando cada uma das três áreas de co­
leta , temos:

a. Banhado; Neste local, representativo da
Serra do Mar, foram capturadas 19 espécies, num total de 525 
indivíduos (Tabela 2).

k* Rio Negro; As coletas, neste local, forne­
ceram 361 indivíduos, divididos em 17 espécies (Tabela 3).

c. Araucária; 0 núirero de espécies fototãcti- 
cos foi maior do que nos dois outros locais, obtendo-se 20 

espécies, representando um total de 1.285 indivíduos (Tabela 
4) .



Tabela 1. Dinastineos capturados em Banhado (Ba), Rio Negro 
(Rn) e Araucária (Ar).

20

Espécies
Ba

Ocorrêncxa 
R n ' Ar

01. Bothynus medon Germar, 1824 X X X
02. Cyclocephala variabilis Burm., 1847 X - X
03. Heterogomphus eteocles Burm., 18 47 X - X
04. Strategus validus F.f 1775 X X X
05. Cyclocephala clarae Hdhno, 1923 X - X
06. Stenocrates cultor Buriti* 1847 X X X
07. Heterogomphus achilles Burm., 1847 X - -

08. Augoderia nitidula Burm., 1847 X - X
09. Dyscmectus dubius Oliver, 1789 - X X
10. Heterogomphus ulisses Burm., 18^7 X - -

11. Cyclocephala signaticollis Burm., 1347 X X -

12. Cyclocephala suturalis Ohaus, 1911 X X X
13. Cyclocephala variolosa Burm., 1847 X - -

14. Megaceras morpheus Burm., 1847 X X “

15. Oxyligyrus nasutus Burm., 1847 X - X
16. Phxleurus hospes Burm., 1847 X - -

17. Megasoma anubis, Chevr, 1836 X - -

18. Enema pan F., 1775 X X X
19. Heterogomphus sp.l X - -

20. Cyclocephala paraguayensis Arrow, 190̂ ' “ X -

21. Dyscmectus morator, F. 1789 - X -

22. Bothynus striatsllus Fairm. 1878 - X X
23. Heterogomphus sp. 4 - X X
24. Stenocratss hclomelanus Germar, 1824 - X -

25. Euetheola humilis Burm., 1847 - X X
26. Phileurus, sp. - X -

27. Tryhoplus cylindrxcus Mannh, 1829 - X X
28. Dyscinectus gagates Burm., 1847 X - X
29. Heterogomphus sp.3 - X -

30. Chalepides aülxaceus Burm., 1847 - - X
31. Dyscinectus rugxfrons Burm., 1847 - - X
32. Erxoscelis emarginata Mannh., 1829 - - X
33. Bothynus valxdus Germar, 1824 “ X



Tabela 2 . Dmastíneos capturados em Banhado, de março
1971 a fevereiro de 1972.

de
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Espécies Número

0 1. Bothynus medon 320
02. Cyclocephala variabilis 77
03. Heterogomphus eteocles 36
04. Strategus validus 22

05. Cyclocephala clarae 14
06. Stenocrates cultor 1 1

07. Heterogomphus achilles 09
08. Augoderia nitidula 08
09. Dyscmectus gagates 07
1 0 . Heterogomphus ulisses 05
1 1 . Ciclocephala signaticollls 02

1 2 . Cyclocephala suturalis 02

13. Cyclocephala variolòsa 02

14. Megaceras morpheus 02

15. Oxyligyrus nasutus 02

16. Phileurus hospes 02

17. Megasoma anubis 02

18. Enema pan 01

19. Heterogomphus sp.1 01

TOTAL 525
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Tabela 3. Dinastíneos capturados em Rio Negro, d« março de

1972 a fevereiro de 1973.

Espécies Número

01. Bothynus medon 225
02. Strategus validus 62
03. Cyclocephala paraguayensis 21

04. Stenocrates cultor 15
05. Dyscinectus morator 10

06. Cyclocephala suturalis 06
07. Cyclocephala signaticollis 06
08. Megaceras morpheus 05
09. Bothynus stnatellus 02

10. Enema pan 02

11. Stenocrates holomelanus 01

12. Euetheola humilis 01

13. Phileurus sp. 01

14. Tryhoplus cylmdricus 01

15. Heterogomphus sp.3 01

16. Dyscinectus dubius 01

17. Heterogomphus sp.4 01

TOTAL 361



Tabela 4 . Dmastíneos capturados em Araucária, de outubro de
1974 a setembro de 1975.

Espécies Número

01. Bothynus medor 787
02. Heterogomphus eteocles 131
03. Augodena nitidula 80
04. Dyscinectus dubius 76
05. Stenocrates cultor 69
06. Cyclocephala variabilis 37
07. Cyclocephala clàrae 25
08. Dyscinectus rugifrons 17
09. Strategus validus 17
10. Dyscinectus gagates 14
11. Bothynus striatellus 09
12. Cyclocephala suturalis 07
13. Bothynus validus 04
14. Oxyligyrus nasutus 04
15. Enema pan 03
16. Chalepides alliaceus 01

17. Erioscelis emargmata 01

18. Euetheola humilis 01

19. Tnhoplus c y l m d n c u s 01

20. Heterogomphus sp.4 01

TOTAL 1.285



RESULTADOS E DISCUSSÕES
24

1. ABUNDÂNCIA RELATIVA;

Para os cálculos da abundância relativa, en 
temos de limite de confiança, expresso em porcentagens, uti­
lizou-se o método de Kato, Matsuda e Yamashita (1952), (cf. 
Sakagami & Matsumura, 1967), que é;

L iS  —
nl FO X 100
n2 + n.. F 

1 o

1 _ r n i  fo X 100-L
V nlFo

_

nx = 2(K + 1) 
n2 = 2 (N-K+l)

nx = 2 (N-K+l) 
n2 = 2(K + 1)

onde;
Ls - limite superior 
Li - Limite inferior
N - número total de indivíduos capturados 
K - número de indivíduos de cada espécie
F - obtido através da tabela F, nos graus de liberdade n^ e 

n2 (p = 0,05).

As espécies com zero indivíduos são represen­
tadas pelo seu limite superior para K = 0.

As espécies abundantes serão detectadas pelo 
cálculo, com base em que seu limite inferior que será sempre 
maior que o limite superior para espécies com nenhum indiví­
duo coletado (K=0).

Os resultados estão demonstrados na figura 4, 
para Banhado, Rio Negro e Araucária.

Desta maneira, obtiveram-se algumas relações



entre as espécies abundantes, para os três locais, o que re­
lataremos a seguir (Tabela 5);

B . medon ê a espécie mais abandante nas três 
áreas. S.validus e S . cultor também são espécies comuns
aos três locais, com abundância variável. C. rlarae , ^
H. eteccles são comuns entre Banhado e Araucária.C.vanabilis 
ocorre em Banhado e Araucária.
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Ta bela 5. Abundância relativa (em %) das espécies abundantes 
de Banhado, Rio Negro e Araucária <PR)- Brasil.

2 C

Local Espécies %

Banhados
0 1. B >, medor 61,0%
02. C. vanabilis 14,7%
03. H. eteocles 6,9%
04. S. validus 4,2%
05. C. clarae 2,7%
06. S. cultor 2 ,1 %

Rio Negros
0 1. B. medon 62,3%
0 2. S. validus 17,2%
03. C. paraguayensis 5,8%
04. S. cultor 4,2%
05. D. morator 2 ,8%

Araucária?
0 1. B. nedon 61,?%
0 2. H. eteocles 1 0 .2%
03. A. nitidula 6,2%
04. D. dubius 5,9%
05. S. cultor 5.4%
06. C. vanabilis 2,9%
07. C. clarae 1,9%
08. D. rugifrons 1,3%
09. S. validus 1,3%
1 0 . D. gagates 1 ,1 %
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2. Diversidades

Uma comunidade natural caracteriza-se por
possuir muitas espécies, cada uma representada por poucos in­
divíduos (espécies raras) e por poucas espécies possuindo 
muitos indivíduos 4

Plotando-se. na abcissa o numero de espécies e, 
na ordenada, o número de indivíduos por espécie, obtém-se uma 
curva, cujo grau de flexão ê proporcional â diversidade.
(Williams, 1964).

A Figura 5a mostra as curvas de diversidade 
para os três locais de coleta, colocando-se na abcissa o nú­
mero de espécies (N) e, na ordenada, o logaritmo de (n + 1), 
onde n é o número de indivíduos por espécie. A utilização do 
logaritmo vai homogenizar os dados, cortando as grandes va­
riações, bem como se prende ao fato de que, se retirarmos uma 
amostra moderada de uma comunidade, o número de espécies me­
nos um, dividido pelo logaritmo do número de indivíduos,cons- 
titue uma razão fixa, característica da comunidade em questão.

Pelo referido grafico nota-se que, em Banhado, 
hã evidência de uma diversidade ligeiramente maior.

Além deste método gráfico, pode-se calcular a 
diversidade matematicamente, por vários métodos algébricos ,en- 
tre os quais usamos o de Margalef (1951) (Southwood, 1971).

ondes
« - índice de diversidade de Marqalt.±
S - número de espécies
N - número de indivíduos
sendo que ê *diretamente proporcional ã diversidade da comum-



dade considerada.
Através deste método, obteve-se;

A. Banhado « = 2,87
B. Rio Negro « = 2,72
C. Araucária <r = 2,65

Estes valores estão representados na Figura
5b.

Observa-se que os índices de diversidade, para 
os tirês locais ,não são muito distantes uns dos outros, fi em 
Banhado que ocorre a maior diversidade, enquanto Araucária 
possui a menor.

Em Banhado a diversidade florística ê, em ge­
ral, bem maior do que nos demais locais, devido á influência 
plúvio-subtropical, bem como a comunidade mais próxima da na­
tural, apesar de pequena devastação. Devido a isto, era de 
se esperar uma diversidade maior entre os dmastíneos, o que 
foi confirmado. Já em Fio Magro, a composição florística é 
quase que totalmente artificial, com plantações experimentais 
de "pinus'' e outras árvores exóticas, restando do ambiento 
natural apenas a mata ciliai. próxima da área de coleta. Nes­
te local, que sc afasta dos padrões naturais, era de se espe­
rar uma menor diversidade que em Banhado, o que realmente o­
correu. Em Araucária aconteceu a menor diversidade, talvez 
também devido â artificialidade da área, principalmente cul­
tura de milho e bracatinga. Os poucos remanescentes da vege­
tação original aparentemente não influíram na diversidade dos 
dmastíneos.

atualmente, o local de coleta em Araucária 
acha-se bastante diverso do que era na época em que esta foi 
feita (1974-1975), devido à instalação da Cidade Industrial

29



de Curitiba, nas proximidades. Sena, portanto, interessante 
fazer novos levantamentos para se avaliar a influência da 
interferência humana e industrial na associação de dmastí- 
neos na região.
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3. Similaridades

A similaridade é o índice que fornece o grau 
de semelhança entre dois ou mais locais, em termos de comuni­
dade. Foi utilizada, para seu calculo, a fórmula abaixo 
(Sõrensen, 1948, cf. Southwood, 1971).

a + b

onde:
Qs - quociente de similaridade
J = número de espécies comuns aos locais considerados
a = número de espécies coletadas no local A
c = número de espécies coletadas no local B

A escala de valores assumida ê de 0 a 1, ou
seja, desde nenhum até o mãximo de similaridade, respectiva­
mente .

A tabela 6 mostra o número de espécies captu­
radas nos três locais e a freqüência de cada uma. Consultan­
do-se esta tabela, obtêm-se os seguintes números de espécies 
comuns entre as três localidades.

Tabela 6. Similaridade entre Banhado, Rio Negro e Araucária.

Localidades n9 espécies comuns Qs

Banhado-Rio Negro 07 0,389
Banhado-Araucãria 10 0,513
Rio Negro-Araucãria 10 0,540
Banhado-Rio Negro-Araucána 05 0,179

Destes números observa-se que a maior simila­
ridade ê entre Rio Negro e Araucária. A similaridade entre Ba­
nhado e Araucária também ê alta, indicando que a associação



de espécies desta ultima localidade é intermediária entre as 
das outras duas.

A Figura 6 mostra todas as espécies captura­
das e sua ocorrência, nas três localidades.
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4. Espécies abundantes° Abundância e sua proporção sexual.

Comparando-se as proporções sexuais das espé­
cies abundantes,, verifica-se uma variação entre proporções 
de machos e fêmeas entre espécies diferentes ou, mesmo, na 
mesma espécie, para os diferentes locais de coleta. A Tabela 
7 mostra as espécies dominantes nas fcrês localidades, com o 
número total de espécimes, a porcentagem de machos e a rela­
ção macho/fêmea. Roi esta tabela, verifica-se;

B . medon, a espécie comum aos três locais e 
mais abundante, apresenta uma proporção entre machos e fê­
meas quase equivalentes em Banhado (49,4)* e Araucária(51,3). 
Em Rio Negro ocorreu mais que o dobro de machos (68,0).

S. validas, também espécie comum ãs três á- 
reas teve, em Banhado, predomínio de fêmeas (40,9). Os ma­
chos foram mais comuns em Rio Negro (53,2) e Araucária(58,8).

S. cultor, teve somente fêmeas capturadas em 
Banhado. Em Rio Negro houve un número bastante acentuado de 
machos (73,3) e/ em Araucaria, os machos foram inferioriza­
dos (44,9).

C. variabilis, em Banhado apresentou mais que 
o dobro de machos em relação às fêmeas (68,3). Em Araucária, 
o resultado foi o inverso (35,1) .

C. clarae, em Banhado (14,3) e em Araucária 
(36,0), apresentou-se com mais fêmeas.

H. eteocles, em Banhadc (8,3) e em Araucária 
(31,3), apresentou-se com mais fêmeas.

C . paraguayensis, exclusiva de Rio Negro , 
apresentou acentuado predomínio de fêmeas (23,8).

35
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A. nitidula que, em Banhado não foi considera­
da espécie dominante, teve alí maior rúmero de fêmeas (37,5), 
situação esta invertida em Araucária (56,3).

D . dubius ê comum a Rio Nc.gro e Araucária, m^s
dominante apenas em Araucária. Neste local as fêmeas foram

/

aproximadamente o dobro (32,9). Maior abundância de fêmeas 
também ocorreu em Banhado (0,75) . Em Rio Negro foi capturada 
somente uma fêmea.
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Tabela 7. Proporção sexual nas espécies abundantes de dinao- 
tíneos capturados em Banhado, Rio Negro e Araucá­
ria.

37

Local Espécies N % machos
machos

J_ clay cLC? ' — ■
fêmeas

A . Banhado
B. raedon 320 0.494 0,98
C. variabilis 77 0,688 2 , 2 1

H. etcocles 36 0,083 0,09
S. validus 22 0,409 0,69
C. clarae 11 0,143 o H

S. cultor 1 1 0,000 0,00

B. 'Rio Negro 
B, medon 225 0,680 2,13
S. validus 62 0,532 1,14
C. Paraguayansis 21 0,238 I—1COo

S. cultor 15 0,733 2,75
D. morator 10 0,700 2,33

C. Araucária
B. medon 786 0,513 1,05
H. eteocles 131 0,313 0,46
A. nitidula 80 0,563 1,29
D . dubius 76 0,329 0,49
S. cultcr 69 0,449 0,82
C. variabilis 37 0,351 0,54
C. clarae 25 0,360 0,47
D. rugifrons 17 0,529 1,13
S. validus 17 0,588 1,43
D. gagates 14 0,571 1,33



5. Horas de atividade durante a noite.

Conforme já foi explanado no capítulo refe­
rente ao procedimento, nas coletas, o período noturno foi di­
vidido em horas, iniciando-se a contagem ao anoitecer e ter­
minando ao amanhecer, isto era Banhado e Rio Negro. Em Araucá­
ria as coletas restringiram-se ate no máximo três * horas após 
o anoitecer.

Ao longo do ano ,as noites apresentam número 
variável de horas, conforme a êpoca do ano, variando entre 11 
e 13 horas de coleta.

Williams (1939)* também analisou a variação do 
número de indivíduos capturados em relação aos períodos da 
noite e dizs

'"The average for the whole four years ( ... ) 
gives the maximum m  period 2 and the minimum in period 8”.

Como em Banhado e Rio Negro isto foi demons­
trado. Em Araucária as coletas, por este motivo, foram res­
tritas ao início da noite.

A Tabela 8 fornece o número de indivíduos co­
letados em cada hora.

A Tabela evidencia o declíneo do número de 
indivíduos atraídos pela luz com o avançar da noite. 0 máximo 
de dmastíneos ocorreu,justamente,na primeira hera de coleta, 
isto é, logo apSs o anoitecer. A segunda hora já mostra uma 
queda acentuada, a qual continua com o avançar da noite, sen­
do que,nas últimas horas, próximo ao amanhecer, os números

* Williams dividiu suas noites de coletas sempre em oito pe­
ríodos variáveis em duração, conforme o número de horas da 
noite durante o ano.
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atingem seus valores mínimos. Além disto, a tabela mostra o 
número de espécies de dinastíneos capturados em cada hora. 
Nota-se, neste caso, a mesma tendência de diminuição do núme­
ro com o adiantado da noite.

Este comportamento dos dinastíneos, isto ê , 
maior número no início da noite, talvez seja devido a que a 
maioria das espécies 'prefiram" chegar a luz logo apõs ela 
seja acesa, por não terem habito de voarem em certos períodos 
específicos da noite. Então, a maioria dos espêciires próxi­
mos à ãreas de influência da lâmpada são, em questão de duas 
ou três horas, atraídos e capturados, enquanto que os que 
chegam em horas mais tardias são aqueles que, esporadicamente, 
entram no campo iluminado. Outro fator que pode exercer in­
fluência ê a temperatura, normalmente baixando com o decorrer 
da noite.

As Figuras 7, 8 e 9 demonstram, representados 
pelo log.(n+1), os números (n) de indivíduos nas varias ho­
ras da noite, bem como os números de machos e fêmeas.
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Tabela 8. Ocorrência de dinastíneos em Banhado, Rio Negro e

Araucária, em cada hora da noite.
S = número de espécies N = número de indivíduos.

Banhado 
Ao Hora ' S N machos fêmeas

01 17 262 114 148
02 13 191 89 102
03 06 17 06 11
04 06 22 10 12
05 05 17 09 08
06 02 02 01 01
07 02 07 05 02
08 02 02 02 00
09 01 01 00 01
10 04 04 00 04
11 00 00 00 00

B . Rio Negro
01 17 207 134 73
02 12 92 54 38
03 07 32 15 17
04 06 11 06 05
05 02 05 03 02
06 02 04 02 02
07 0? 02 01 01
08 01 04 02 02
09 01 02 02 00
10 01 01 01 00
11 01 01 01 00

C . Araucária
01 19 1038 4*0 557
02 15 240 121 119
03 06 07 04 03
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6, Atividade de vôo dos dmastíneos durante o ano.
44

Como já foi citado anteriormente, em cada lo- 
cal as coletas foram realizadas durante um ano.

Devido â temperatura, era de se esperar uma 
maior atividade dos dinastíneos durante meses próximos ao ve­
rão, o que foi confirmado.

A Tabela 10 mostrã os números de dinastíneos 
capturados em cada data de coleta, para as três localidades. 
Estes mesmos números estão lançados nas Figuras 10, 11 e 12, 
em números totais de indivíduos por data de coleta, além dos 
números de machos e fêmeas.

Apresentamos, a seguir, uma tentativa de cor­
relação entre o número de dinastíneos coletados e as condi­
ções meteorológicas reinantes no momento, mês a mês, para os 
três locais.
Banhado;

27-28.III.1971. Foram coletados oito dinastí­
neos, pertencentes a três espécies s C. clarae (5), S . cultor 
(2) e H. ulisses (1). A temperatura máxima da noite foi 229C, 
ao anoitecer, 169C ao amanhecer. Praticamente não houve vento 
e a nebulosidade ocorreu somente na primeira hora, após isto 
a noite esteve estrelada. Apesar da noite estar quente, o
pequeno número de coleópteros talvez se dava ou â êpoca do 
ano, onde jã ocorre declínio do número de indivíduos, ou ao 
cêu estrelado.

24-25.IV.1971. Nenhum dinastineo. Noite cora má­
xima de 7,59C mínima de 19C, com mêdia de 4,39C. Céu estrela­
do.

22-23.V.1971. Somente uma fêmea de M. anubis. 
Temperatura máxima de 18,49 C e mínima de 129C. Sem vento e



nublado.
19-20.VI.1971. Noite fria, sem coleta. Tempe­

ratura máxima de 139C. Sem vento e cêu encoberto.
22-23.VI1.1971. Nenhuma captura. Temperatura , 

ao anoitecer, de 169C e 119C, ao amanhecer. Céu parcialmente 
encoberto e vento fraco.

21-22.VIII.1971. Sem coleta, Temperatura de 
169C, ao amanhecer. Vento fraco e céu encoberto.

17-18.IX.1971„ Apenas uma fêmea de S. cultor , 
na primeira hora. Temperatura inicial da noite de 16,5°C e,ao 
amanhecer, de 11°C. Vento fraco ou nulo. A maior parte da noi­
te nublada.

15-16.X.1971. Nenhuma coleta. Noite fria, com 
temperatura entre 14,5°C e 13,5°C. Chuvisco e nevoeiro. Vento 
moderado.

20-21.XI.1971. Nenhum dmastíneo coletado .Tem­
peratura da noite entre 12,2 e 11°C. Vento fraco e chuvisco.

17-18.XII.1971. A noite de maior coleta, com 
373 indivíduos; divididos em 14 espécies; B . medon (230) ,
C. variabilis (72), H.eteocles (36), A. nitidula (08),' H. 
achilles (7), S . cultor (6), S.validus (4), O. nasutus (2), 
M . morpheus (2), C. signaticollis (2), H. ulisses (1), E . pan
(1), Heterogomphus sp.1 e D. gagatesíl). Noite quente, com 
temperaturas entre 20,6 e 18,3°C. Vento fraco, com* céu semi- 
encoberto.

15-16.1.1972. 101 espécimes capturados, com 
espécies; B . medon (71) , S. validus, (7) , C. vanabilis (5)

D . qagates (5), H. achilles (2), S . cultor (2), H. ulisses
(2) , C. vanolosa (2) , P . hospes (?) , C. suturalis (1) , C . 
clarae (1) e M. anubis (1). Noite também quente, com tempera­
turas entre 20,6 e 19°C. Umidade 100%, com vento forte e
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chuviscos com nevoeiro.
11-12.11.1972. Capturados 41 indivíduos, em 6 

espécies; B . medon (19), S. validus (11), C. clarae (8) ,
D. gaqates (1), C. suturalis (1), fí. ulisses (1). Temperatu­
ras entre 21,7 e 18,3°C. Vento fraco, com céu encoberto.

Rio Negro;
16-17.III.1972. Dois indivíduos; D . morator

(1 ) e S . validus (1). Temperaturas entre 17,8 e 16,7°C. Vento 
nulo e céu encoberto.

15-16.IV.1972. Nenhum dmastíneo. Noite fria, 
com temperaturas entre 11 e 5°C. Sem vento e céu encoberto.

13-14.V.1972. Nenhuma captura. Temperatura ao 
anoitecer 18,5°C e, ao amanhecer, 13°C. Cêu estrelado. Sem 
vento.

10-11.VI.1972. Um macho de D ♦ morator. Tempe­
raturas entre 16 e 9°C. Sem vento e céu encoberto.

11-12.VII.1972. Sem capturas. Temperaturas en­
tre 9 e —1°C• Vento fraco e cêu estrelado.

11-12.VIII.1972. Nenhum dinastíneo. Temperatu­
ras entre 20 e 13,8°C. Cêu estrelado. Sem vento.

7-8.IX.1972. 231 indivíduos coletados, perten­
centes a oito espécies: 'B.medon (218), S . cultor (06) ,
D . morator (2) , E. pan (1) , E. humilis (1) , S_. holomelanus
(1) , P. hospes (1) e T. cylindncus (1) . Noite quente, prin­
cipalmente nas duas primeiras horas, nas quais houve maior 
número de indivíduos. Ao anoitecer 20°C e, ao amanhecer, 12,5° 
q , céu estrelado e vento nulo ou fraco.

7-8.X.1972. Nenhuma captura. Temperaturas en­
tre 16 e 9°C. Vento moderado a forte. Céu estrelado.

19-2.XI.1972. Três indivíduos; 3.medon (1) ,
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D . morator (1) e E.- pan (1). Temperaturas entre 19 e 16,5°C.A 
chuva moderada, nas duas primeiras hnras talvez tenha afetado 
negativamente a coleta. Vento nulo e fraco,

30.XI.19.XII.197?. Três indivíduos. D . morator 
(2), S . cultor (1). Temperaturas entre 18,5 e 17,5°C. Cêu en­
coberto a noite toda. Choveu atê uma hora o meia antes do 
anoitecer. Vento nulo.

6-7.1.1973* 95 indivíduos capturados, em dez 
espécies? S . validus (56), C. paraquayensis (15), B.medon (6), 
M. morpheu (5), C. signaticollis (5), D . morator (3), B.
stnatellus (2) , Heterogomphns sp. 3 (1) , C. suturalis (1) e 
Heterogomphus sp. 4 (1). Céu encoberto e temperaturas entre 
18,7 e 14°C. Nas primeiras horas,entre 18,7 e 16,5°C. Vento 
nulo.

2-3.II.1973. 25 dinastíneos, em cinco espé­
cies; C. cultor (8), C. paraquayensis (6), C. suturalis (5),
S . validus (5) e C. signaticollis (1). Temperaturas entre 22 
e 20°C. Céu encoberto, com vento moderado nas duas primeiras 
horas e fraco nas restantes.

Araucária:
11.X.1974. Capturada uma fêmea de P. gagates, 

na primeira hora, cujas temperaturas variaram entre 16,5 e 
14,5°C. Cêu estrelado. Vento fraco.

18.X.1974. Nenhum dinastínec. Uma hora de co­
leta, com temperatura de 17°C. Vento moderado e cêu quase to­
talmente nublado. Lua em quarto crescente, entre as nuvens.

26.X.1974. Doze espécimes capturados, perten­
centes a seis espécies: B . medon (3), E. p?n (3), D.rugifrons
(2), A. nitidula (2), D . dubius (1) e S . cultor (1). Duas ho­
ras de coletas, com temperaturas entre 17,5 e 16°C. Cêu enco-

47



berto e vento fraco.
30.X.1974. Nenhum dinastíneo. Uma hora de co­

leta, com temperaturas entre 14,5 e 12°C. Vento moderado e 
cêu estrelado.

8.XI.1974. Nenhuma captura. Uma hora de cole­
ta, com temperatura de- ll,5°C. Vento moderado e cêu encoberto.

15.XI.1974. Nenhum dinastíneo. Uma hora de 
coleta, com temperatura de 16°C. Cêu encoberto e vento fraco 
a moderado.

24.XI.1974. Capturados 55 exemplafes, repre­
sentando qiiatro espécies; D . dubius (19) , A. mtidula (18) ,
B . medon (16) e D. rugifrons (2). Duas horas de coletas, com
temperaturas entre 20,5 e 19°C. Vento moderado e cêu estrela­
do. Defeito no gerador motivou término da coleta ao fim da 
segunda hora.

30.XI.1974. Coletados 197 indivíduos, repre­
sentando onze espécies; B . medon (119), A. mtidula (14) ,
D. rugifrons (7), D . dubius (6), H. eteocles (5), S . cultor 
(4) , B. validus (4) , C. vanabilis (3) , D. gaga tos (3) , C .
alliaceus (1) e E . emarginata (1). Três horas de coleta, com
temperaturas entre 20,5 e 20°C. Céu medianamente encoberto e 
vento nulo.

16.XII.1974. 252 indivíduos, representando no­
ve espécies: B . medon (147) , H. eteocles (62) , C. vanabilis 
(23), A. nitidula (9), B. stnatellus (4), D . dubius (3), S . 
cultor (2), D. gagates (1), D. rugifrons (1). Duas horas de 
coleta, com temperaturas entre 21 e 19,5°C. Céu encoberto,com 
chuva e vento fraco. A chuva impediu o prosseguimento da co­
leta.

21.XII.1974. Capturados 433 espécies, repre-
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sentando nova espécies. £. medon (362), H. etcocles (46), p. 
dubius (11) , A. nitidula (5) , C. vanabilis (4) , O. nasutus(2)
C. suturalis (1), D. rugifrons (1) e S. cultor (1). Tempera­
tura nas duas primeiras hofas da noite entre 20 e 19°C. Vento 
de fraco a moderado, com céu nublado.

2 7 .XII. 1974. Coletados 100 dmastíneos, repre­
sentando sete espéciesj B . medon (63), H. eteocles (13), D. 
dubrus (10) , C. vanabllib (5) , S . valldus (2) , Heterogomphus 
Sp 0 2 e S. cultor (1). Temperatura, nas duas primeiras horas, 
entre 21 e 20,5°C. Vento nulo a fracc. Céu encoberto.

5.1.1975. Dois machos de S. validus captura­
dos. Uma hora de coleta, com temperatura entre 16 e 15,5°C. 
Vento moderado e frio. Céu encoberto.

13.1.1975. Capturados -31 indivíduos, represen­
tando oito espécies; S. cultor (13), S .validus (10),D. dubius 
(9), B . medon (4), C. clarae (2), Heteroqomphus sp. 1, (1) ,
O. nasutus (1), D. rugifrons (]). Nas três horas de coleta , 
temperaturas entre 20 e 17,5°C. Vento fraco a moderado e céu 
estrelado.

21.1.1975. Capturada uma fcmea de S . valldus. 
Na hora de coleta, temperatura entre 16 e 15'̂ C. Vento de fra­
co a moderado. Céu estrelado e lua crescente.

26.1.1975. Coletadas 66 indivíduos, represen­
tando seis espécies; B . medon (56). B. striatellus(4),D.dubius
(2) , C. vanabilis (2) , C. clarae (1) e S . cultor (1) . Na pri­
meira hora vieram 62 dmastíneos. Duas horas de coleta, com 
temperaturas entre 20,5 e 19°C. Vento nulo e céu encoberto.

12.11.1975. Capturados 36 indivíduos, repre­
sentando nove espécies; C. clarae (10), D . dubius (8), C . 
suturalis (4), S . cultor (4), B . medon (3), D. rugifrons (2),
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S. validus (2), D. gagates (2̂  e O. nasutus (1) . Temperatura 
nas duas primeiras h^ras entre 23 e 21,5°C. Vento fraco e cêu 
estrelado.

18.11.1975. Oito dinastíneos, representando 
cinco espécies; D. gagates (3), C. clarae (2), C. suturalis
(1) , D . dubius (1) e B. stnatellus (1) . Uma hora de coleta, 
com temperatura entre 19,8 e 19°C. Vento fraco e cêu encober­
to.

19.111.1975. Coletados 25 indivíduos, em sete 
espécies; C. clarae (10j, D. dubius (5), B . medon(4),S.cultor
(2), A. nitidula (2), C. suturalis (1) e D. rugifrons (1).Co­
leta na primeira hora da noite, temperaturas entre 19,8 e 
18°C. Vento fraco e cêu encoberto.

11.111.1975. Nenhum dinastíneo. Coleta apenas 
na primeira hora, com temperatura de 21,5°C, e chuvisco. Após, 
coleta interrompida por chuva forte. Vento fraco.

19.IV.1975. Nenhum dinastíneo coletado. Uma 
hora de coleta, com temperatura entre 17,6 e 16°C. Céu enco­
berto. Vento fraco.

19.IV.1975. Nenhum indivíduo. Temperatura, na 
hora da coleta, entre 18 e 17,5^C. Chuva. Vento nulo e fraco.

26.IV.1975. Sem coleta. Uma hora de captura, 
com temperatura entre 16 e 15,5°C. Cêu limpo. Vento fraco.

13.V.1975. Nenhum indivíduo. Temperatura, na 
hora da coleta, entre 15 e 13°C. Vento nulo e céu estrelado.

24.VI.1975. Nenhum indivíduo. Temperatura, na 
hora da coleta, entre 12,5 e 11°C. Vento nulo e cêu estrelado.

14.VII.1975. Nenhum indivíduo. Temperatura, na 
hora da coleta, entre 16 e 15,5° C. Vento nulo e cêu estrela­
do.

30.VI1.1975. Nenhum indivíduo. Temperatura, na
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hora da coleta, entre 16,5 e I6°C. Vento fraco e céu estrela­
do.

16.VIII.1975. Nenhun jndivíduo. Temperatura,na 
hora da coleta, entre 18 e 16°C. Vento fraco e céu estrelado.

8.IX.1975. Nenhum indivíduo. Temperatura, na 
hora da coleta, de 16°C. Vento moderado a forte. Céu encober­
to .

13.IX.1975. Nenhum indivíduo. Temperatura, na 
hora da coleta, ehtre 15,5 e 15°C. Vento fraco e céü eôttela- 
do.

29.IX.1975. Capturados 56 indivíduos, repre­
sentando seis espécies; S . cultor (4), B . medon (9),D.aagates 
(4) , E. humilis (1), T. cylindncus (1) e D . dubius (1) . Co­
leta durante duas hora?, com temperaturas entre 23 e 22°C. 
Vento moderado e, nos períodos de calma, maior ocorrência de 
insetos em geral, cêu encoberto. Choveu após a segunda ho­
ra.
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Tabela 10. Dxnastíneos capturados por data em Banhado, Rio

Negro e Araucária, Pr.

Local e Data N Data N

A . Banhado
27-28.III.1971 - s 17-18-IX.1971 - 1
24-25.IV.1971 - 0 15-16.X.1971 - 0
22-23.V.1971 - 1 20-21.XI.1971 - 0
19-20.VI.1971 - 0 17-18.XII.1971 - 373
22-23.VII.1971 - 0 35-16.1.1972 - 101
21-22.VIII.1971 - 0 11-12.11.1972 - 41

B. Rio Negro
16-17.III.1972 - 2 7-3.IX.1972 - 231
15-16.IV.1972 - 0 7-8.X.1972 - 0
13-14.V.1972 - 0 1-2.XI.1972 - 0
10-11.VI.1972 - 1 30.XI.19.XII.1972 - 3
11-12.VII.1972 - 0 6-7.1.1973 - 95
11-12.VIII.1972 - 0 2-3.II.1973 - 25

C. Araucária
11.X.1974 - 1 18.11.1975 - 8
18.X.1974 - 0 1°.III.1975 - 25
26.X.1974 - 12 11.III.1975 - 0
30.X.1974 - 0 19.IV.1975 - 0
8.XI.1974 - 0 19.IV.1975 - 0
15.XI.1974 - 0 26.IV.1975 - 0
24.XI.1974 - 55 13.V.1975 - 0
30.XI.1974 - 197 24.VI.1975 _ 0
16.XII.1974 - 252 14.VII.1975 - 0
21.XII.1974 - 433 30.VII.1975 - 0
27.XIÎ.1974 - 100 16.VIII.1975 - 0
5.1.1975 - 2 8.IX.1975 - 0
13.1.1975 - 43 13.IX.1975 - 0
21.1.1975 - 1 29.IX.1975 - 56
26.1.1975 - 66 20.X.1975 - 1
12.11.1975 — 36



0

N

a*

%

Log ( N + 1 )

2 4

2 0

I 0

0  5

0 3  -

VII VUI IX XI XO II III

—-r-'~ 
IV V VI MESES

Fig 11 Ocorruncia Tinsel d u ^ m e s t i n e o s  r ototscticos e m 
T io Cpqro, c»"-. (fv - numero de indiuiduos) .



RIO 
NE

GR
O

€n < H l£) 
-Jo

X

>
>

X

«l c* c* *  ̂ o 5 • ^ ®- 5 ♦ n a- - SCM N  N  N  «T  N  N  N  J  ^  J  >  O q O  O O O O O O  o

nii
ini
'i 

n 
rJi->
 

i m
lj
 v

id
un



DISCUSSÃO

Para a discussão, foram consideradas apenas as 
espécies mais abundantes (espécies dominantes).

1. Proporção sexual

Observou-se uma tendência geral de se capturar 
maior número de machos do que de fêmeas, resultado este que 
acompanha os dados de Lepidóptera (Williams, 19 ÍO, Laroca e 
Mielke, 1975) e Hemíptera (Williams, 1940) e ê o inverso do 
registrado para Melolonthmae (Link, 1976) .

Para B. medon, a espécie mais abundante nos 
três locais de coleta, houve quase que igualdade de propor­
ção entre Banhado e Araucária, enquanto que em Rio Negro, o­
correu mais que o dobro de machos. Link (1976) observou um 
ligeiro predomínio de machos.

S . cultor teve predomínio de fêmeas em Banhado, 
o que coincide com L m k  (1976) . Já em Rio Negro e Araucária , 
os machos foram mais oomuns.

O gênero Cyclocephala apresentou mais fêmeas , 
resultado este coincidente com Link (1976), apenas diferindo 
para C. vanabilis, em Banhado, onde as fêmeas foram a meta­
de dos machos.

2. Atividade de vôo durante o ano

Gallo et a l u  (1969) , Silveira Neto (1972) ,am­
bos em São Paulo (várias localidades) e D. L m k  (1976) em San­
ta Mana, Rio Grande do Sul observaram, em suas coletas, um 
maior número de Scarabaeidae no final da primavera e início 
de verão, de modo geral. Tal tendência também pode ser obser­
vada nas coletas do autor, sobretudo em Araucária. Em alguns 
meses, nos quais se deveria esperar um bom número de dmastí- 
neos, isto não ocorreu, talvez devido a fatores climáticos.
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Aparentemente, os fatores que influíram na
flutuação mensal de dmastíneos forams

A) fipoca do ano; meses de fim de primavera e 
mício de verão, como já foi catado, são os que apresentam n a m  
or número de dmastírteos fototácticos;

B) Temperatura Nas noites mais quentes, em ge­
ral, era maior a captura de dmastíneos. Empiricamente, por 
experiência própria, as temperaturas ideais para coleta dos 
dinastíneos, nos meses mais favoráveis, são aguelas acima dos 
18°C, mas com maior incremento nas superiores a 19°C.

Outros fatores como vento, nebulosidade, chuva 
e umidade relativa parecem trazer pouca ou nenhuma influência. 
Apenas o vento, quando diminuía de intensidade, parecia que 
contribuía para maior ocorrência de insetos, de modo geraL, em 
certas datas.

3« Correlação com fatores meteorológicoss

0 fator temperatura exerce sensível influência 
no número de dmastíneos capturados. Observou-se uma maior 
coleta entre 19 e 21°C, se bem que abaixo destas temperaturas 
os resultados são expressivos. Tal correlação também foi de­
monstrada por Williams (1940), para Lepidóptera, por Laroca e 
Mielke (1975) para esfingídios e L m k  (1976) para Scarabae- 
oídea.

A temperatura mírima de coleta foi, pira Ba­
nhado e Araucária 15°C e, para Pio Negro 12,5°C.

Outros autores, como Frost (1962, 1963, 1966a), 
na Flórida, capturou escarabeídeos à partir de 4,5°C, enquan­
to que Hanna (1969a) os obteve no Egito, desde 6,7°C. Já L m k  
(1976) capturou escarabeídeos a partir de 7°C.

O vento, foi fator negativo sendo que, em Ba-
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nhado e Rio Negro, captürou-se mais espécimes, de modo geral, 
em noites de vento nulo, se bem que, em Araucária, o máximo 
deu-se em vento fraco.

Tal fato foi também observado por Williams 
(1940), Hollmgsworth et alu. (1968), Hanna (1967 a,c) , Hei- 
tzman (1974), Ark (1975) para grupos diversos, Link (1976) ,
para escarabeídeos. O inverso é demonstrado por Laroca e
Mielke (1975), para esfingideos, que os coletaram em maior 
número com vento brando moderado.

A umidade do ar também e fator analisado, ha­
vendo diversificação comparando-se os três locais de coleta.
Em Banhado, coletou-se mais besouros com a umidade entre 8G 
e 90%. Em Rio Negro foi com valores acima de 90% e, em Arau­
cária, não houve grandec diferenças quanto aos valores de umi­
dade abaixo de 80% e acima de 90%. Tais dados são,para Banha­
do e Rio Negro,o contrário do obtido por Hanna (1969a,c) para 
diversos grupos de coleóptera. Link (1976) capturou maior nú­
mero de indivíduos em valores de umidade prõximo a saturação.

O fator nebulosidade demonstrou que, para Ba­
nhado, capturou-se maior número de indivíduos com céu enco­
berto, enquanto que, em Rio Negro e Araucária, céu limpo (es­
trelado) e encoberto (nuvens altas) ,não tiveram grandes des­
vios entre si, em número de espécimes. Nevoeiro e chuva apa­
receram como fatores negativos. Tais dados são o contrário do 
obtido por Laroca e Mielke (1975) para esfmgídios e concor­
dantes com Link )(1976) para escarabeideos.

4. Fenologia das Espécies Abundantes
Conforme o capítulo sobre abundância obteve- 

se, para as três localidades, as seguintes espécies conside - 
radas dominantes:
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Banhados B . medon, C. vanabilis, H. ereocles, S. validus ,
C. clarae e S ♦ cultor.

Rio Neqro: B . medon, S. validus, C. paraguayensis, S. cultor, 
e D . morator.

Araucárias B . medon, H.,ôteocles, A. nitidula, D. dubius, S . 
cultor, C. vanabilis, C. claraet D. rugifrons, S. valadus e
D. gaqates.

Apresentamos, isoladamente, algumas espécies 
consideradas abundantes, que aparecem em mais de um local,com 
dados de ocorrência mensal e horária. Algumas espécies pos* 
suem, para comparação, informações de ocorrência, obtidas por 
Gallo et alii (1969) e Silveira Neto (1972) , ambos no estado 
de São Paulo e Link (1976), om Santa Mana, RS. Estes autores 
também fizeram suas coletas com armadilhas luminosas.

1. Bothynus medon

É a espécie mais abundante nos três locais,com 
as seguintes freqüências: Banhado - 60,9%, Rio Negro - 62,3 % 
e Araucária - 61,2%.

Gallo (1969) relata sua ocorrência em setem­
bro e outubro, com apenas quatro indivíduos coletados, na
Estação Experimental da Cana, em Ribeirão Preto, são Paulo.

Silveira Neto (1972) apresenta as seguintes o­
corrências, todas para o estado de São Paulo, sendo os nú­
meros entre parênteses o total dc indivíduos capturados:
Assis: outubro (30) e novembro (17);
Campinas: sem capturas;
Capão Bonito* sem capturas;
Mococa: agosto (1), outubro (2);
Pmdamonhangaba; outubro (3) ;
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Piracicaba? novembro (5) ?
Pirassununga; outubro (2);
Ribeirão Pretos setembro (1) e outubro 
Valinhos? sem capturas.
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Tabela 11. Ocorrência mensal de B. medon em Banhado, Rio Ne'

gro e Araucária - PR.

Local Data N

A . Banhado dezembro 1971 230
janeiro 1971 71
fevereiro 1971 19

B. Rio Negro setembro 1972 218
novembro 1972 1
janeiro 1973 6

C. Araucária outubro 1974 3
novembro 1974 135
dezembro 1971 572
janeiro 1975 60
fevereiro 1975 3
março 1975 4
setembro 1975 9



Esta espécie tem ocorrência maior nas primei­
ras horas da noite, havendo, também, relação com a temperatu­
ra, sendo a maioria das espécies coletadas acima dos 18°C.

A Tabela 12 mostra o aparecimento de B . roedon,
em relação às horas da noite, para as três localidades.
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Tabela 12 . Ocorrência de B . medon durante as horas da noite ,
em Banhado, Rio Negro e Araucária - PR.

Horas Banhado Rio Negro Araucária

1 151 16 i 668
2 130 36 117
3 8 3 1
4 13 7
5 9 3
6 1 3
7 13 1
8 1 C

9 0 2
10 1 1
11 0 1

Conforme se observa, há uma maior ocorrência
nas duas primeiras horas, sendo que à partir da terceira ho-
ra, ocorre uma drástica redução.



2. S. validus

É espécie abundante e comum em Banhado (4,2%), 
Rio Negro (17,6%) e Araucária (1,3%).

Gallo et a l u  (1969) e Silveira Neto (1972) , 
não registram esta espécie em suas coletas, no estado de São 
Paulo.

Link (1976), em suas coletas em Santa Ma­
ria, RS., cita-a como pouco comum, com freqüência de 0,82% , 
no período agosto de 1971 a junho de 1972. Foi coletada pelo 
autor em dezembro (1971 e 1974), janeiro (1972, 1973 e 1975)a 
fevereiro (1972, 1973 e 1975)*-

Em Banhado, Rio Negro e Araucária, este inseto 
aparece nos mesmos meses anteriormente citados, conforme mos­
tra a tabela 13.

Tabela 13. Ocorrência mensal de S . validus em Banhado, Rio Ne­
gro e Araucária - PR
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Local Data N

A . Banhado dezembro 1971 4
janeiro 1972 7
fevereiro 1972 11

B. Rio Negro janeiro 1973 57
fevereiro 1973 5

C. Araucária dezembro 1974 2
janeiro 1975 13
fevereiro 1975 2



Quanto ao aparecimento deste besouro, a maior 
quantidade ocorre na segunda hora de coleta, diminuindo . na 
terceira hora. Na primeira hora poucos foram os indivíduos 
capturados, como podemos ver na Tabela 14.

Tabela 14. Ocorrência de S. validus durante as horas da noi­
te em Banhado, Rio Negro e Araucária, Pr.
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Horas Banhado Rio Negro Araucária

1 0 5 2
2 15 40 13
3 4 16
4 2 1
5 1 0
6 0 0
7 0 0

8 0 0
9 0 0
10 0 0
11 0 0



3 . S . cultor
É também espécie comum aos três locais. Suas 

freqüências são? Banhado - 2,1%, Rio Negro - 4,1% e Araucária 
5,4%.

Gallo et a l n  (1969). reportam-na como espécie 
pouco comum, com apenas cinco indivíduos coletados em Ribei­
rão Preto, SP. Os meses de ocorrência são novembro e janeiro.

Silveira Neto (1972) em coletas no estado de 
São Paulo, obteve os seguintes resultados;
Assis: sem capturas;
Campinas; novembro (2);
Capão Bonito; sem coletas;
Mococa; outubro (17), novembro (13), dezembro (22), janeiro 

(26) e fevereiro (19).
Pmdamonhangaba; setembro (1), outubro (21), novembro (3),ja­

neiro (1) e março (1).
Pirassunungas sem coletas.
Ribeirão Preto; novembro (3), dezembro (1) e janeiro (2). 
Valinhos; setembro (1). outubro (1) e janeiro (2).

Link (1976) não relaciona esta espécie em suas 
coletas em Santa Mana, RS.

Os resultados mensais obtidos em Banhado, Rio 
Negro e Araucária estão representados na Tabela 15. Os meses 
de ocorrência são os mesmos obtidos por Silveira Neto(1972).

A Tabela 16 mostra que este coleóptero tem 
maior freqüência nas primeiras horas da noite, de modo geral.
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Tabela 15. Ocorrência mensal de S . cultor em Banhado, Rio Ne­
gro e Araucãna, PR.
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Local Data N<?

A . Banhado Setembro 1971 1
Dezembro 1971 6
Janeiro 1972 2
Março 1972 2

B . Rio Negro Setembro 1972 6
Dezembro 1972 1
Fevereiro 1973 8

C. Araucária Outubro 1974 1
Novembro 1974 4
Dezembro 1974 4
Janeiro 1975 14
Fevereiro 1975 4
Março 1975 2
Setembro 1975 40



1
2

3
4
5
6
7
8
9
10
11

Ocorrência de S . cultor durante as horas da noite, 
em Banhado, Rio Negro e Araucária, PR.

Banhado Rio Negro Araucária

6 6 25
2 1 32
0 6 2
0 1
0 0
1 1
1 0
0 0
0 0
1 0
0 0



Esta espécie ocorre em Banhado (6,8%) e Arau­
cária (10,2%). Ê considerada abundante em ambas as localida­
des .

Gallo et alii (1969) não citam esta espécie em 
suas coletas em Ribeirão Preto, SP. O mesmo ocorre com Sil­
veira Neto (1972) , também em S. Paulo.

Link (1976) relata-a como espécie comum, em 
suas coletas realizadas em Santa Maria, RS. Neste local, a 
súa freqüêftcia, no período agosto 1971 a ]ulho 1974 foi de 
0,14%. Pelo autor, foi coletada em novembro (L97 4) e
dezembro (1971 e 1974).

* • ii ' : , . ::?_).
Em Banhado e Araucária ocorreu nos meses mais 

quentes, conforme mostra a Tabela 17.

68
4. H. eteocles

Tabela 17. Ocorrência mensal de H. eteocles em Banhado e
Araucária, PR.

Local Data n?

A . Banhado Dezembro 1971 36

B. Araucária Novembro 1974 5
Dezembro 1974 126

Foi o maior a coleta na primeira hora da noi­
te, mostrado na Tabela 18.



Tabela 18. Ocorrência de H. eteocles durante as noras da 
noite em Banhado e Araucária, PR.
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Horas Banhado Araucária

1 29 123
2 7 7
3 0 1
4 0

5. A. nitidula

Em Araucária apresenta-se como terceira espé­
cie mais dominante, com freqüência de 6,2% e, em Banhado não 
ê dominante, com freqüência de 1,5"*%.

Gallo et a l u  (1969) c Silveira Neto (1972)não
citam esta espécie em suas coletas no estado de São Paulo. 0
mesmo ocorre com L m k  (1976) em Santa Mana, RS.

Em Banhado foram coletados oito indivíduos des­
te coleõptero, todos capturados em dezembro de 1971. Já em 
Araucária ocorreram 80 indivíduos, com distribuição mensal 
mais ampla? outubro 1973 (2), novembro 1974 (62), dezembro 
1974 (14) e março 1975 (2).

Em relação às horas de captura, o maior nú­
mero está na primeira hora, conforme a Tabela 19.



Tabela 19. Ocorrência dc A. nitidula durante as horas da noi­
te em Banhado e Araucária, PR.
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Horas Banhado Araucária

1 -2 60
2 4 19
3 0 1
4 0

6. C. variabilis

Ocorre em Banhado, como a segunda espécie mais 
abundante (14,6%) e em Araucária (2,9%) .

Gallo et alii (1969) e Silveira Neto (1972) 
não citam esta espécie em suas coletas no estado de São Paulo.

Link (197 6) obteve-a om Santa Mana, RS., con­
siderando-a espécie comum. No período agosto 1971 a julho de 
1974 sua freqüência foi de 0,181%. Os meses de ocorrência são;
outubro (1971), novembro (1971), dezembro (1971, 1972 e
1973), janeiro (1972 e 1973) e maio (1972) O

Em Banhado e em Araucária, a freqüência men-
sal está representada na Tabela 20.

Tabela 20. Ocorrência mensal cie C. variabilis em Banhado e
Araucária, PR.

Local Data N9

A. Banhado Dezembro 1971 72
Janeiro 1972 5

B. Araucária Novembro 1974 3
Dezembro 197-' 32
Janeiro 1975 2



A maior freqüência horária foi na primeira ho­
ra da noite, conforme a Tabela 21.

Tabela 21. Ocorrência de C. V-ariabills durante as horas da 
noite em Banhado e Araucária, PR.
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Horas Banhado Araucária

1 49 27
2 21 10
3 0 0
4 3
5 2
6 0
7 0
8 1
9 0
10 0
11 1



CONCLUSÕES
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Analisando-se os resultados obtidos, chega-se 
a algumas conclusões sobre a ocorrência de dinastíneos foto- 
tãcticoss

- a diversidade demonstrou que, conforme o es­
perado, em Banhado as condições ecológicas 
são mais próximas do natural, em relação aos 
dois outros locais de coleta;

- o horãno mais indicado para a coleta de 
dinastíneos fototãcticos ê aquele que com­
preende as duas ou três primeiras horas da 
noite;

- cs meses de maior abundância de dinastíneos 
foram aqueles pertencentes ao verão;

- a captura de machos foi maior que a de fê­
meas, para a maioria das espécies;

- o fator temperatura tem influência sobre 
as coletas, as quais são mais expressivas 
entre 19° e 21°C;

- a maioria das espécies ê melhor coletada em 
períodos de vento nulo ou fraco.
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